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Resumo
Este artigo tem como foco a educação para a resiliência e, pela revisão te-yULFDUH~QHDUJXPHQWRVTXHGHPRQVWUDPDLPSRUWkQFLDGDVFRQWULEXLo}HV
desse conceito ao desenvolvimento humano, às relações interculturais e ao 
convívio das diferenças, considerando-se que atitudes resilientes possam 
contribuir à desconstrução de atitudes xenofóbicas. Nas análises, enfatizam-
-se as ações educativas na formação de atitudes resilientes, incluindo, nessas 
ações, o incentivo a que os alunos invistam em seus objetivos, encorajando-
-os à superação de situações adversas e ao empenho em suas realizações 
pessoais, acadêmicas e sociais.
Palavras-chave: Educação. Resilência. Sociedade.
Abstract
This article focuses on education for resilience and, through the review 
of the theoretical contributions, it has brought together arguments that 
demonstrate the importance of this concept to the human development, 
to the intercultural relations and to the coexistence of the differences, 
considering that resilient attitudes may contribute to the misconstruction 
of xenophobic attitudes. During the analysis, we have emphasized the role 
of educational actions in the formation of resilient attitudes, including, in 
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these actions, the encouragement for the students to invest in their goals, 
encouraging them to the overcoming of the adverse situations and to the 
commitment in their personal, academic and social achievements.
Keywords: Education. Resilience. Society.
Introdução
A educação para a resiliência se insere na sociedade contemporânea, FXMRVGHVDÀRVGHVXSHUDomRGHVLWXDo}HVDGYHUVDVHGHFRQYLYrQFLDLQWHUFXO-
tural requerem a ampliação de aportes teóricos e de propósitos e práticas 
educacionais.1HVWHFRQWH[WRUHDÀUPDPVHQDHGXFDomRRVVXEVtGLRV LQGLVSHQViYHLV
ao desenvolvimento humano, e à atualização de saberes que constituem 
requisitos à realização de objetivos pessoais e sociais, oferecendo, também, FRQWULEXWRV j GHÀQLomR GH QRYDV PHWDV HGXFDFLRQDLV H GHVHQYROYLPHQWR
dessas competências.
Nesse enquadramento, a educação para a resiliência apresenta-se como 
uma importante área do conhecimento, uma vez que permite implementar 
e consolidar modos de contribuir à formação de capacidades intrínsecas que IDYRUHFHPDVXSHUDomRGHGLÀFXOGDGHV([LVWHPLQ~PHURVHVWXGRVVREUHDWHPiWLFDGDUHVLOLrQFLDTXHUQRFDPSRGD3VLFRORJLDFRPRQRFDPSRGD6D~GHHQRFDPSRGD(GXFDomR'RSRQWRGHYLVWDFLHQWtÀFRD LQYHVWLJDomRVREUHDSUREOHPiWLFDDEUDQJHRULVFRRGpÀFHDSDWRORJLDPDVWDPEpPLQFOXLR´VHOIULJKWLQJFDSDFLWLHVµ, ou seja, 
as forças dos sujeitos, das famílias, das escolas e das comunidades para SURPRYHUDVD~GHRVXFHVVRHRGHVHQYROYLPHQWRVDXGiYHOFRQVLGHUDQGR
que “[...] VHOIULJKWLQJFDSDFLWLHVPDNHDPRUHSURIRXQGLPSDFWRQWKHOLIHFRXUVHRIFKLOGUHQZKRJURZXSXQGHUDGYHUVHFRQGLWLRQVWKDQGRVSHFLÀF
risk factors or stressful live events” (WERNER; SMITH; 1992, p. 202).
No entender de Rutter (1990), o interesse em estudar a resiliência advém 
de três principais áreas de investigação: (i) consistência dos dados empíricos 
no que respeita às diferenças que se constatam ao investigar populações de 
alto risco; (ii) estudos sobre temperamento desenvolvidos na década de 60; 
e, uma terceira, (iii) estudos sobre as diferenças individuais face às diversas 
formas de enfrentar as situações de vida. 
Podemos referir que a partir de um interesse, inicialmente incipiente por 
esta noção, originou-se a procura da sua apreensão durante o processo de GHVHQYROYLPHQWRKXPDQRSURFXUDQGR LGHQWLÀFDUVHTXH WLSRGHSDGU}HV
em certas idades, surgiriam associados a uma ulterior evidência de compor-
tamentos ou à estruturação de uma determinada personalidade resiliente. 
Deu, ainda, origem a uma abordagem de teor descritivo, que procura inven-
tariar as principais características que devem estar presentes para assegurar 
uma evolução resiliente ao longo do processo de desenvolvimento (LUTHAR, 
ZIEGLER, 1991; DILLER; MOULE, 2005).
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Entretanto, será que mercê dos contributos da investigação sobre resili-
ência poderemos ter a veleidade de poder pensar em ajudar alunos, profes-
sores, escolas, famílias e comunidades, a desenvolver programas de inter-YHQomRTXHSRVVDPUHVSRQGHUPDLVHÀFD]PHQWHDRVGHVDÀRVTXHDVRFLH-
dade lhes coloca? Constitui-se, de facto, o conceito de resiliência como um 
conceito a aprofundar para ajudar a encontrar resposta para algumas das JUDQGHVTXHVW}HVHGHVDÀRVGDDWXDOLGDGHGHVLJQDGDPHQWHQRFDPSRGD
exclusão social e da xenofobia, ou trata-se de um mito ou de uma realidade 
este conceito que atualmente se está a constituir como campo de investi-
gação das Ciências Sociais e Humanas, em torno do qual tem sido gerado, 
entretanto, alguma controvérsia? 
A resiliência pode apresentar-se como mito, se tomarmos o contraste sig-QLÀFDWLYRHQWUHDVLQ~PHUDVSXEOLFDo}HVHHVWXGRVHIHWXDGRVVREUHWXGRQRV
países de língua inglesa, e a quase inexistência de estudos em países de lín-
gua francesa, espanhola e portuguesa. Poderá ser encarada como um mito 
se a concebermos como mais um novo nome para ser acrescentado à lista 
de conceitos já conhecidos, como resistência, adaptabilidade, invulnerabili-
dade ou capacidade de enfrentamento/lidar com tensões; poderá ainda, ser 
encarada como mito, se a tomarmos numa aceção de sobrevalorização dos 
recursos psicológicos e competências do indivíduo em detrimento de uma GLPLQXLomRGRDSRLRSURÀVVLRQDOVRFLDODGPLQLVWUDWLYRHÀQDQFHLURDTXH
crianças e jovens têm direito numa sociedade solidária e preocupada com a SURPRomRGDVD~GHHGREHPHVWDUSVLFRVRFLDO7RGDYLDDVP~OWLSODVWUDMH-
tórias existenciais e histórias de vida com sucesso talvez possam demonstrar 
que, não só a resiliência existe, como se trata de um processo cujo estudo e DSURIXQGDPHQWRVmRVLJQLÀFDWLYRV
De entre as principais investigações no domínio desta problemática, des-
tacam-se, entre outros, as levadas a cabo por Emmy Werner e Ruth Smith 
(1992) que, a partir de um estudo longitudinal de três décadas, em que 
tomam por estudo uma amostra de crianças em situação de alto risco que 
se apresentavam como vulneráveis, mas resilientes, concluem que esses su-
jeitos acabam por ter sucesso na escola e mais tarde na vida adulta. Nesse 
estudo, as crianças são descritas como tendo-se transformado em adultos FRPSHWHQWHV FRQÀDQWHV H DWHQFLRVRV UHIHULQGR H[SOLFLWDPHQWH ´one of WKUHHRIWKHVHKLJKULVNFKLOGUHQQ JUHZLQWRFRPSHWHQW\RXQJDGXOWV
who loved well, worked well, played well, and expected well” (WERNER; 
SMITH, 1992, p. 262).     
Também é de destacar, no constructo do conceito, os estudos levados a 
cabo por Norman Garmezy (1981) e sua equipa nos anos 70 com o Project 
Competence. O grupo concentrou-se sobre a competência em crianças em 
situação de risco, devido a doença mental dos pais, tendo concluído que 
cerca de 90% de crianças criadas em ambientes familiares em que um ou 
os dois progenitores sofriam de esquizofrenia, não desenvolviam a doença. (PWHUPRVGHXPDUHYLVmRGDOLWHUDWXUDFLHQWtÀFDSRGHPRVDVVLQDODUTXH
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de uma forma geral, o conceito é tomado, num dado enfoque, como uma 
capacidade global da pessoa para manter um funcionamento efetivo face às 
adversidades do meio envolvente, ou como uma boa adaptação nas tarefas 
de desenvolvimento de um individuo, como resultado da interação entre 
o sujeito e a adversidade do meio ou um envolvimento de risco constante. 
Estamos, consequentemente, a falar de uma capacidade de resistência 
inesperada a eventos potencialmente desfavoráveis, que se manifesta con-
tra o que seria previsível, dadas as circunstâncias em que os sujeitos foram 
no passado, ou estão no presente envolvidos, e que possibilita, não só que 
sejam neutralizadas as consequências negativas que normalmente daí re-
sultam, mas conseguir inclusivamente que possam vir a tornar-se num fator 
de desenvolvimento humano (GROTBERG, 1995, 1999), apresentando-se o 
domínio das relações interpessoais como uma das áreas privilegiadas para LGHQWLÀFDURVIDWRUHVTXHGHWHUPLQDPHVVDFDSDFLGDGH
De facto, atualmente o ser humano, qualquer que seja a sua faixa etária, 
é confrontado com situações de grande mudança, geradoras de níveis de HVWUHVVHHOHYDGRVTXHH[LJHPGDVXDSDUWHXPDFDGDYH]PDLRUÁH[LELOLGDGHFRJQLWLYDDÀPGHTXHOKHVHMDSRVVtYHOID]HUXPDDGDSWDomRVDXGiYHOjUH-
alidade em que vive. Essa realidade requer, não só o enfrentar de situações 
adversas, mas implica também ultrapassar esse confronto com a aquisição 
de novas competências; é deste processo dinâmico que vai resultar o eventu-
al acesso a um nível desenvolvimental superior, o qual podemos ligar a uma 
maior resiliência educacional.
Estratégias educacionais 
Importa, neste momento, realçar que, para que seja possível fundamen-
tar estratégias educacionais de implementação da competência educativa, GDFRPSHWrQFLDLQWHUFXOWXUDOHGDUHVLOLrQFLDpLPSRUWDQWHLGHQWLÀFDURVID-
tores que promovem e protegem contra os efeitos adversos causados por VLWXDo}HVGHULVFRHTXHSRGHPHP~OWLPDDQiOLVHVHUFRQGXFHQWHVDRLQVX-
cesso pessoal, académico, psicológico ou outro. 
Nesse sentido, torna-se imperioso compreender quais os fatores e, so-
bretudo, quais os processos e os mecanismos que estão por detrás desta 
invulnerabilidade aparente revelada, pois só a partir desse conhecimento 
se poderá saber o que é necessário fazer para promover, em circunstâncias 
análogas, a resiliência. 
A investigação sobre esta temática aponta que os professores, por exem-
plo, ao incentivarem nos seus alunos a capacidade para trabalhar árdua e 
persistentemente face aos objetivos propostos, ao encorajarem o seu auto-
conceito saudável, ao incentivarem as suas espectativas pessoais elevadas, 
ao empenharem-se positivamente no seu sucesso pessoal e académico, es-
tão a promover, não só competência (educativa, psico-social), mas também 
a sua resiliência (WANG; HAERTEL; WALBERG, 1997). 
Sobre uma possível indagação relativa a que estratégias deve uma esco-
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la implementar para educar para a resiliência, poder-se-ia apresentar, por 
exemplo, a seguinte resposta: deve ser uma escola em que toda a comuni-
dade educativa – professores, alunos, pais e auxiliares educativos – esteja LQWHUHVVDGDHPDXPHQWDUHSURPRYHURVODoRVVRFLDLVGRVVHXVDOXQRVGHÀ-
nindo limites claros e consistentes, proporcionando apoio e atenção afetivo-
-relacional, ensinando habilidades de vida, manifestando e estabelecendo 
altas expectativas, proporcionando apoio adequado e oportunidades para 
que estes possam ter uma participação efetiva na vida escolar, sentindo-a 
como sua. 
Os professores podem incluir nas suas aulas estratégias que encorajem 
o pensamento crítico e o diálogo, o envolvimento dos alunos através da SODQLÀFDomRHFULDomRGHUHJUDVHGDDYDOLDomRSDUWLFLSDWLYDHQWUHRXWUDV
Uma escola que pretenda educar para a resiliência deverá, ainda, estabelecer 
redes com os pais e membros da família dos alunos, visando a construção de 
um sentido de comunidade dentro da escola, em que a comunicação com 
dignidade e o respeito deverão ser uma constante quotidiana; até porque a 
combinação das altas expectativas e o apoio adequado proporcionarão aos DOXQRVXPDPHOKRUDXWRHÀFiFLDDXWRHVWLPDHRWLPLVPR
E nunca, como hoje, foi tão importante que a comunidade escolar seja FDSD]GHSURPRYHUHVIRUoRVVLJQLÀFDWLYRVQRVHQWLGRGHIDYRUHFHUHDXPHQ-
tar a proteção aos seus alunos, contribuindo, assim, para abrir as suas pers-SHWLYDVVREUHDGLYHUVLGDGHHHVSHFLÀFLGDGHGRVHUKXPDQRHVXDFRQGLomR
de ser resiliente. 
Promoção da resiliência
A investigação sobre a resiliência em contexto educativo fez surgir o novo FRQFHLWR  (GXFDWLRQDO 5HVLOLHQFH  GHÀQLGDSRU:DQJ+DHUWHO H:DOEHUJ
(1997, p. 46) como “the heightened likelihood of success in school and 
other life accomplishments despite environment adversities brought about 
early traits, conditions and experiences”. Para esse grupo de investigadores, 
o constructo resiliência educacional não deve ser considerado um atributo À[RPDVWmRVyXPSURFHVVRTXHSRGHVHUSURPRYLGRSHODIRFDOL]DomRQRV
fatores protetores que podem ter impacto no sucesso educativo e social.
Todavia, as investigações de Baruch e Stutman (2004) e Comer (1986) 
realçam que nem sempre é possível alterar os contextos inadequados e de-VHVWUXWXUDQWHVePXLWRGLItFLOPRGLÀFDUHFRQWURODUDVFDUDFWHUtVWLFDVGHPR-JUiÀFDVFRPXQLWiULDVRXDVFRQGLo}HVVRFLRHFRQyPLFDVGDVIDPtOLDVSHOR
que uma das estratégias possíveis de intervenção poderá residir na alteração 
das políticas e práticas educativas, de forma que estas possam dar resposta jVQHFHVVLGDGHVHVSHFtÀFDVGDVFULDQoDVHMRYHQVYLQGRDVVLPDLQÁXHQFLDU
a qualidade da sua participação nos contextos interculturais em que no mo-
mento se encontram inseridos ou com os quais comunicam.  
Como sabemos, a resiliência tem comumente sido encarada como uma 
capacidade de resistência inesperada a eventos potencialmente desfavorá-
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veis, que se manifesta contra o que seria previsível, dadas as circunstâncias 
em que os sujeitos foram no passado, ou estão no presente envolvidos, e 
que possibilita, não só que sejam neutralizadas as consequências negativas 
que normalmente daí resultam, mas conseguir inclusivamente que possam 
vir a tornar-se num fator de desenvolvimento humano (GROTBERG, 1995), 
apresentando-se o domínio das relações interpessoais como uma das áreas SULYLOHJLDGDVSDUDLGHQWLÀFDURVIDWRUHVTXHGHWHUPLQDPHVVDFDSDFLGDGH
Podemos pensar a resiliência como uma noção que pretende consubs-WDQFLDUFRQFHSWXDOPHQWHXPDHVSHFLÀFLGDGHHVWUXWXUDOGRGHVHQYROYLPHQ-
to psicológico, que se traduz na capacidade que denotam certas pessoas, 
grupos ou comunidades para fazer face, ou mesmo ultrapassar, os efeitos 
desestruturantes que seriam muito prováveis em consequência da exposição 
a certas experiências de cariz negativo.
E torna-se imperioso não esquecer que o desenvolvimento pessoal é sem-
pre o desenvolvimento de um sujeito ativo que não se apresenta como um 
mero alvo de acontecimentos exteriores, nem um indivíduo passivamente 
moldado pelos condicionalismos que estes eventualmente desencadearam. 
Nem sempre a ajuda externa que se proporciona à criança ou jovem é possí-YHORXVXÀFLHQWHHPVLWXDo}HVGHFULVHWRUQDQGRVHSRULVVRLPSUHVFLQGtYHO
o reforço de eventuais fatores internos de resistência à vulnerabilidade, que 
lhes possibilitem ultrapassar as circunstâncias desfavoráveis com que são 
confrontadas. 
Para que a ativação da resiliência seja viável, temos que nos esforçar em SURSRUFLRQDUDRVDOXQRVFHUWDVFRQGLo}HVFHUWLÀFDQGRQRVGHTXHHODVVmRDV
mais adequadas aos contextos envolventes desses mesmos estudantes, não 
descurando uma atenção cuidada nas estratégias e iniciativas a implementar.(VWDLQWHUYHQomRVHULD~WLOjUHVLOLrQFLDRXVHMDjFDSDFLGDGHGHUHVSRQ-GHUGH IRUPDPDLV FRQVLVWHQWH DRVSUREOHPDV HGLÀFXOGDGHV FRPTXHRV
sujeitos se deparam frente aos diferentes contextos. 
Outras questões que nos poderiam ser colocadas são as seguintes: um ser 
humano pode desenvolver a resiliência? A personalidade do ser humano pode 
já conter as ferramentas da resiliência? A investigação aponta para que a re-
siliência é o resultado de características particulares, associadas ao comporta-
mento sociável, ao temperamento, caráter e inteligência (GROTBERG, 1995). 'HIDFWRXPFUHVFHQWHQ~PHURGHHVWXGRVLQWHUQDFLRQDLVWUDQVFXOWXUDLV
e de caráter longitudinal (WERNER; SMITH, 1989, 1992) têm vindo a validar 
pesquisas anteriores que postulam que todo o ser humano nasce com uma 
capacidade inata de resiliência, através da qual pode desenvolver a sua ca-
pacidade de adaptação. É esta capacidade que lhe possibilita, mesmo em 
presença de graves problemas familiares (problemas a nível comunitário, ou 
outros), ser capaz de superar as desvantagens e transformar uma trajetória 
de risco em resiliência, apresentando-se como um adulto competente, con-ÀDQWHHDWHQFLRVR
A resiliência contém, assim, uma componente diferencial, que explica 
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a razão porque certos indivíduos, em circunstâncias aparentemente idênti-
cas, lidam com a adversidade de um modo mais adequado do que outros. 
Será, também, suscetível de evoluir, podendo, por isso, ser ativada mediante 
certas intervenções apropriadas, nomeadamente em contextos educativos 
(GROTBERG, 1995, 1999; MANCIAUX, 1999).$SUREOHPiWLFDGDUHVLOLrQFLDVXUJHDVVLPFRPRXPFDPSR~WLOGHLQ-
vestigação, no sentido de se compreender que situações tornam o sujeito 
mais vulnerável no decurso do seu processo de desenvolvimento e quais 
os mecanismos que lhe possibilitam, apesar das condições mais complexas 
ou desfavoráveis, projetar-se para um crescimento física e psicologicamente 
saudável. 
Portanto, é possível observar que a resiliência se enquadra numa pers-
petiva de desenvolvimento ao longo da vida, pois que se fundamenta num FRQWtQXRGHDMXVWDPHQWRVIDFHjVGLÀFXOGDGHVSUHVHQWHVQRTXRWLGLDQRGRV
sujeitos e à sua capacidade para a enfrentar, saindo cada indivíduo des-
se confronto em patamares de desenvolvimento superiores (BROWN et al., 
2001; WYMAN et al., 1990).
Uma criança, um jovem ou adulto resiliente, implicam, portanto, a pre-
sença, a procura e o aumento gradual das suas competências de confronto 
face à adversidade, socorrendo-se de todos os recursos pessoais: biológicos, 
psicológicos, e contextuais.3RGHVHDVVLPDÀUPDUTXHTXDQWRPDLVHOHYDGRRJUDXGHFRPSHWrQFLD
se apresentar, maiores serão, potencialmente, os níveis de resiliência a que 
o indivíduo pode aceder, dado que o grau de competência é fortemente LQÁXHQFLDGRSHORQtYHOGHGHVHQYROYLPHQWRDWLQJLGRSHORVXMHLWR3RURXWUR
lado, e tomando o quadro conceptual de Tavares e Albuquerque (1998), a HODVWLFLGDGHHÁH[LELOLGDGHFRJQLWLYDV LQHUHQWHVDHVWHVHVWiGLRVVXSHULRUHV
direciona-nos para uma maior adaptação, aspeto que constitui um conceito 
fundamental para a compreensão do processo de resiliência, o qual não se 
relaciona diretamente com mecanismos de resistência.$UHVLOLrQFLDLPSOLFDDLQGDDFDSDFLGDGHQmRVyGHLGHQWLÀFDUPDVWDP-
bém de estabelecer laços com outros sujeitos passíveis de serem cuidadores 
e de constituírem boas referências relacionais, o que implica que se consiga 
estabelecer relações de reciprocidade (VAILLANT, 1993).
A presença de adultos cuidadores, fora da família, é referida por muitos 
autores (GROTBERG, 1999; VAILLANT, 1993, WERNER; SMITH, 2001) como 
pilar estrutural do desenvolvimento de crianças e jovens cujas vidas se en-
contram imersas em situação de risco. E o professor, não será, enquanto 
tutor, um cuidador dos seus alunos?3RGHPRVGL]HUTXHQRV~OWLPRVDQRVDV LQYHVWLJDo}HV VREUH UHVLOLrQFLDHGXFDFLRQDOHVREUHDVHVFRODVHÀFD]HVWrPFRQWULEXtGRSDUDXPDUHFRQVL-
deração daquelas estratégias que podem ser utilizadas na escola para pro-
mover esta competência nas crianças e jovens (BENARD, 2002; HENDERSON, 
MILSTEIN, 1996; NETTLES, PLECK, 1994).
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As ações educativas dos nossos países – Portugal, Espanha e Brasil – po-
dem constituir-se como contextos valiosos para investigarmos como os nos-
sos alunos individualmente respondem às situações de risco, entendendo-se 
que no contexto educativo, a resiliência dos alunos pode visualizar-se atra-
vés do seu desempenho académico, competência social e emocional (RUT-
TER, 1990; MASTEN, 1994; SCHOON; PARSONS; SACKER, 2004).
E se as escolas o levarem a cabo, apesar dos poucos estudos experimen-
tais nesta área, será que não estaremos a desenvolver, também, competên-
cia intercultural?$UHVLOLrQFLDVHQGRGHÀQLGDHHQFDUDGDFRPRDFDSDFLGDGHGRVHUKXPD-
no em adaptar-se, ultrapassar e vencer obstáculos (genericamente) vai ao 
encontro das necessidades de dedicação e empenho requeridas ao salutar 
desenvolvimento da competência intercultural e, em suma, do usufruto de 
uma cidadania intercultural.
However, resilience research in the past three decades has GHPRQVWUDWHG WKDW D VXEJURXS RI D KLJKULVN SRSXODWLRQ
can develop and maintain normal and healthy psychologi
cal functioning with no sign of psychopathology. Resilience LVZLGHO\GHÀQHGDVDSHUVRQDOWUDLWRUSURFHVVRIERXQFLQJ
back from, overcoming, surviving, or successfully adapt
ing to a variety of adverse conditions or life stressees (e.g., *URWEHUJ  /XWKDU	 =LHJOHU 0DVWHQ %HVW	*DUPH]\7KHUHVLOLHQFHUHVHDUFKUHSUHVHQWVDVLJQLÀFDQWSDUDGLJPVKLIW LQKHDOWKUHODWHGÀHOGV IURP IRFXVLQJ
on risk factors or problems to emphasizing the strengths, 
recourses, and competencies of individuals from a positive 
perspetive (Michaud, 2006). This paradigm shift has led to a 
number of studies that have concentrated on the protective 
factors and positive adaptation outcomes in various adverse 
situations (PAN et al., 2008, p. 506).
Em suma, a cidadania intercultural, que envolve a capacidade de conviver 
com equilíbrio e superar tensões, necessita de ser observada, não como uma 
meta longínqua, mas como um objetivo tangível e próximo. As ferramentas 
estão nas nossas mãos e cabe-nos traçar uma nova era na educação para 
uma cidadania intercultural, que permitirá um conhecimento e entendimen-WRP~WXRVHQWUHFXOWXUDVPLWLJDQGRDVGLYHUJrQFLDVVHPDVHVEDWHURXHV-
tandardizar as diferenças mas incluindo-as como valioso NQRZKRZdo ser KXPDQRFDSD]GHVXSHUDUFRQÁLWRVHOLGDUFRPDVGLIHUHQoDV&RQWXGRH
para que a transformação seja exequível e tangível, torna-se necessário ela-
borar e percecionar estruturações processuais de aplicabilidade pragmática, 
em contexto educativo. Sugerimos que a formação educativa da competên-
cia intercultural e, consequentemente, da cidadania intercultural, considere 
as contribuições da aquisição de mecanismos de coping e de resiliência.
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Educação para a cidadania: uma proposta 
associada a atitudes resilientes de superação GHFRQÁLWRVHDRHQIUHQWDPHQWRGD[HQRIRELD(IHWLYDPHQWHDHGXFDomRSDUDDFLGDGDQLDXPFRQFHLWRLQ~PHUDVYH]HV
referenciado em agendas sociopolíticas, perante as mudanças imprevisíveis 
com que nos deparamos, parece necessitar de alguns ajustes, uma vez que 
esta pertença pressupõe interpretar a cidadania como o reconhecimento de XPDVpULHGHGHYHUHVHGLUHLWRVUHODFLRQDGRVFRPDHVIHUDS~EOLFD$FDSD-
cidade de exercer uma cidadania plena relativamente aos deveres e direitos 
supramencionados está, intimamente, relacionada com os mecanismos de 
coping que os indivíduos possuem, com a conjuntura atual e com os contex-
tos onde se inserem. 
A globalização que pauta as nossas sociedades contribui para um mel
ting pot cultural que exige, crescentemente, integração e inclusão por parte 
dos indivíduos que as constituem. Posto isto, é fundamental entender o 
papel que a competência intercultural desempenha nos círculos quotidianos 
atuais, à luz de uma visão psicológica centrada no construto da resiliência 
e de estratégias de coping que poderão contribuir para alterar a tendência 
de exclusão social e xenofobia, e perpetuar uma postura social de inclusão 
e integração.
Segundo Sousa (2004 apud GOMES, 2010, p. 2), “muitas populações LPLJUDPGHYLGRDJXHUUDVHFRQRPLDVGHÀFLWiULDVGHVLJXDOGDGHVVRFLDLVH
políticas coercitivas”. Esta circunstância tem como consequência mais ime-
diata a constituição de sociedades cada vez mais heterogéneas e multicul-WXUDLVPDUFDGDVSRUXPFHUWRKLEULGLVPRTXHVHFDUDFWHUL]DSRUÁXWXDo}HV
identitárias, perda de referências e confronto com outras, num processo 
crescente de desajuste e tensões psico-sociais. A sociedade como um todo FRQIURQWDVHDVVLPFRPQRYDVTXHVW}HVHQRYRVGHVDÀRVSDUDRVTXDLVp
necessário encontrar respostas. 1HVWH HQTXDGUDPHQWR R FRQFHLWR GH LQWHUFXOWXUDOLVPR p GHÀQLGR SRU
Pentini (2002) como uma política que visa favorecer as relações e as trocas 
recíprocas para além da convivência cultural. Esta perspetiva vai mais além 
no que respeita à cultura do outro, pois não se refere apenas a aceitá-la, ou 
a conviver com ela, mas pressupõe a troca de experiências entre essas cultu-
ras, favorecendo cada uma delas com novas óticas, ampliadas com perspeti-
vas do “outro” e suas contribuições culturais (GOMES, 2010, p. 2).
Também Banks (2004) refere o conceito de interculturalismo como um 
movimento de reforma educativa, cujo principal objetivo é a mudança estru-
tural das instituições educativas de modo a que todos os sujeitos, de ambos 
os sexos e de diversas etnias e grupos culturais, venham a ter oportunidades 
iguais para alcançarem o sucesso escolar. A educação intercultural apresenta-
-se, neste contexto, como um instrumento de mudança, assumindo-se como 
uma mais-valia, pois todos os sujeitos desenvolvem o seu potencial, o que 
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leva a que este autor também o denomine de educação para a liberdade.
Torna-se então fundamental entender que a diferença constitui suporte 
da nossa identidade pessoal e social, ainda que insegura no seu processo de 
reajuste constante, e que atitudes de xenofobia, expressas ou implícitas, não 
contribuem para a intercompreensão e para a harmonia entre os indivíduos 
e entre os coletivos identitários, tais como os povos e as sociedades.
Mas não é por demais referir que enfrentamos uma realidade na qual 
ocorre exclusão social e, na qual, as minorias são tantas vezes pouco es-
cutadas e pouco convidadas a participar na vida ativa da sociedade onde 
vivem. Daí surje a necessidade de dotar todos os indivíduos de mecanismos 
de coping, através da promoção da competência intercultural, para alterar a 
tendência de exclusão social e de xenofobia e perpetuar uma postura social 
de inclusão e integração.
In stresseing the importance of interculturalism, it is clear 
that this is not one aspect of educational provision. InterFXOWXUDOLVPLVQRWDVXEMHFWZKLFKFDQEHJLYHQWLPHWDEOH
time alongside all the others, nor is it appropriate to one 
phase of education only. Interculturalism is a theme, prob
ably the major theme, which needs to inform the teaching 
and learning of all subjects. It is as important in medicine as 
in civics, in mathematics as in language teaching. Similarly, 
it is just as vital at university as it is in the kindergarten. If 
education is not intercultural, it is probably not education, 
but rather the inculcation of nationalist or religious funda
mentalism (COULBY, 2006, p. 246).
Os princípios de cidadania e a sua aplicação são transversais ao quoti-
diano dos indivíduos e, portanto, deve ser equacionada a sua inclusão nos 
currículos académicos atuais. Por sua vez, Ayala (2008, p. 35) descreve o 
conceito de cidadania intercultural, como sendo um tipo de cidadania que 
permite, a qualquer sujeito, a participação política e o desenvolvimento dos 
seus direitos e deveres, sem que sejam foco de atitudes xenofóbicas. Nesse VHQWLGRDFLGDGDQLDLQWHUFXOWXUDOpHVSHFLÀFDGDDLQGDFRPRVHQGRXPYtQ-
culo de união entre grupos sociais diversos, sendo portanto uma cidadania 
complexa, pluralista e diferenciada.$VVLPVHHQWHQGHDSHUVSHWLYDGH$UD~MRH3HUHLUDSTXHGHIHQ-
dem a construção de uma noção de cidadania que leve em conta a intercultu-
ralidade, no sentido da consolidação da justiça social pluralista, pois a justiça 
social não é tangível se não tivermos uma conceção de cidadania que garanta 
direitos de participação plena nas decisões que nos vinculam a todos. 
A cidadania num contexto multicultural deve ser pensada para além da 
sua dimensão pré-política e basear-se na garantia das diferentes tradições 
culturais, na eliminação das desigualdades económicas, e na garantia dos 
direitos políticos, sociais e civis (ARAÚJO; PEREIRA, 2004, p. 14).
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,WLVRXUEHOLHIWKDWWKHÀHOGRILQWHUFXOWXUDOHGXFDWLRQLVRQH
of the most important approaches, among a range of edu
cational initiatives, which can potentially address the prob
lem of educational inequality around the world. It has been 
able to make connections with those who work in diverse ÀHOGV RI HGXFDWLRQ VXFK DV FRPSDUDWLYH KXPDQ ULJKWVFLWL]HQVKLS FRQÁLFW UHVROXWLRQ DQGPXOWLOLQJXDO HGXFDWLRQ
(GUNDARA; PORTERA, 2008, p. 464 – 465).
O atual reconhecimento da identidade cultural das minorias por todo 
o espaço europeu constitui um aspeto da interculturalidade, que eviden-
cia a necessidade de preservar e desenvolver a diversidade cultural dentro 
do património comum. A competência intercultural surge nesta conjuntura 
como uma possibilidade de aumentar a compreensão e entendimento entre 
indivíduos de diferentes culturas para que seja possível abraçar e incluir a di-
versidade cultural como conhecimento e património comuns, e não diminuir 
ou eliminar as diferenças. 3DUDHVVHÀP0R\DSGHIHQGHTXHDH[LVWrQFLDGHXPDLQ-WHUDomRP~WXDHQWUHRVHOHPHQWRVHPERUDKDMDXPDVpULHGHYDULiYHLVTXH
interferem, tais como a perceção, as emoções ou as crenças, bem como “la 
ausencia de competencias comunicativas interculturales”.
Em síntese, trata-se de um caminho no sentido de uma sociedade inter-
cultural, defendendo que uma das vias para consegui-lo é através do exercí-
cio de uma formação pedagógica para a vida cidadã que integre as diversas 
culturas e promova a inclusão de várias fontes de conhecimento culturais, 
evitando discrepâncias e tensões psicossocioeconómicas. Nesse sentido, a 
educação para a convivência intercultural pode associar os princípios 
de formação de atitudes resilientes aos princípios de desconstrução de 
atitudes xenofóbicas.
7KH FRQFHSW RI LQWHUFXOWXUDOLW\ LV KHUH GHÀQHG DV WKH H[
istence of a relation based on mutual understanding and 
interaction between people who belong to various cultural 
groups. It is a fuller concept than the simple fact of “mul
ticulturality” (Kymlicka 1995; Parekh 2006). Intercultural
ity goes beyond a mere tolerance of the other’. It requires 
engagement and can involve creative abilities that convert 
challenges and insights into innovation processes and into 
new forms of expression. Interculturality leads us to rethink 
simple categorizations that have been linked to identity and EHORQJLQJLQRUGHUWRUHÁHFWUHDOOLIHFRPSOH[LWLHVDQGSUR
cesses and to  frustrate attempts of those powerful people ZKREHQHÀWIURPDEVROXWHLGHQWLWLHVHWKQLFUHOLJLRXVQD
tional or otherwise  (KIM, 2009, p. 396).
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&RQVLGHUDo}HVÀQDLV
A educação para a cidadania, atravessando, entre outros aspetos, o 
aprender a viver em comum e o aprender a ser (DELORS, 1996) constitui 
uma competência transversal de fundamental importância no seu desenvol-
vimento, o que confere pertinência aos estudos que permitem compreender PHOKRURSDSHOGRVSURÀVVLRQDLVQDFRQVHFXomRGHWDOREMHWLYR
Por sua vez, como tivemos ocasião de referir ao longo deste artigo, a 
promoção da competência intercultural permite que a resiliência assuma um 
papel fundamental no processo de transição para uma cidadania intercultu-
ral plena de deveres e direitos. 
A investigação sobre resiliência criou um novo paradigma, quer para 
pesquisadores, quer para educadores, possibilitando o aparecimento de um 
racional teórico que permite mover o foco das ciências sociais e compor-WDPHQWDLVGHXPDSUHRFXSDomRFHQWUDGDQR´GHÀFLWµHQDSDWRORJLDSDUD
uma examinação das forças internas do sujeito e da comunidade em que 
está envolvido, que através de estratégias resilientes, poderão contribuir 
para alterar a tendência de exclusão social e xenofobia, e perpetuar uma 
postura social inclusiva.
Masten, (1999) defende que um dos argumentos fundamentais para o 
estudo da resiliência tem sido a promessa de que o conhecimento de como 
as crianças e jovens atingem um bom desenvolvimento e uma boa adapta-
ção, não obstante a adversidade, seria um grande potencial para orientar as 
intervenções e políticas educativas de inclusão e solidariedade. 
Enfatiza-se, então, a necessidade de abordagens multissitémicas para os 
programas de intervenção, dado que muitos dos problemas que atingem 
crianças e jovens, incluindo exclusão social, xenofobia, violência e maus tra-
tos, insucesso académico, abuso de substâncias, entre outros, necessitam de 
ser encarados através de uma perspetiva desenvolvimental multifacetada e 
dinâmica.
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